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			Dedico esta obra para todos os meus amigos que passaram horas comigo no morro falando de sonhos, em nossa grande maioria queríamos apenas um emprego que nos possibilitasse dias melhores, mesmo com o perigo tão perto de nós que algumas vezes tínhamos que sair correndo de lá por conta dos tiros.
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			Exu uma vez me disse que eu ia escrever um livro sobre a minha vida e a vida de milhares de jovens como eu, confesso que não entendi muito, estava começando a rabiscar uns versos de poesia, jamais achei que seria capaz de tal feito!


			Mas quem conhece sabe que Exu é caminho, Exu é vida, 
Exu é determinação, é cumpridor de lei.


			Este livro só afirmou o quanto ele estava certo!


			








		

			PRÓLOGO


			“Vai caralho... Para parede todo mundo!”.


			Só ouvi quando alguém gritou: “tem criança aqui!”.


			­­— Foda-se, para parede também — disse o policial — e já vou logo avisando, quem tiver sem documento vamos levar para cadeia!


			Quando ouvi aquilo, minhas pernas tremiam cada vez mais, quase não conseguindo ficar de pé, lembrei na hora as palavras da minha mãe, pedindo pra eu andar com meu documento onde quer que eu fosse, mas eu não ligava para aquelas palavras e sempre o deixava em cima da mesa.


			— Filho da puta, o que você está fazendo na rua uma hora dessas!? — Se dirigindo a mim.


			— Eu moro aqui nessa rua — respondi com a voz tremula quase sem sair.


			— Eu não perguntei onde você mora.


			Me levou para o canto, nessa hora Carlos começou a chorar.


			— Me fala onde tá a porra dos flagrantes, aponta para o dono, nessa fogueira maldita.


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			Nós estávamos na esquina do barzão, eu, Leandro e o Ticão, eles estavam quase me convencendo para roubar uma carga que estava vindo do Rio de Janeiro, uma fita dada.


			Há quase um ano desempregado, vendo as portas se fechando cada vez mais, mesmo entregando currículos para os conhecidos, a situação em casa cada dia pior, meus pais sempre dando um duro danado, e quando chegava o final do mês, mal dava pra pagar as contas, me sentia um lixo vendo eles naquela situação, na verdade me sentia um inútil.


			— Mateus já está tudo no esquema, não tem erro, quando a carga passar por aquele radar, depois da ponte Vila Guilherme na Marginal Tietê, de frente com o Magazine Luiza, a gente passa o caminhão e fala que a lona dele tá solta atrás, enquadra o caminhão, leva o motorista e é tudo nosso — disse Leandro com sangue no olho.


			Nessa hora o Tiago chegou.


			— Fala aí rapaziada firme, Mateus lembra aquele currículo que você me entregou? Você foi selecionado para fazer uma entrevista amanhã, aproveita e vamos lá em casa comigo pra pegar uma roupa social.


			— Bora, Mateus. Vai correr da missão, está com medo? — disse Ticão.


			— Ô rapaziada, não me levam a mal é que eu preciso desse trampo.


			— Que trampo o que, mano, com essa carga que vamos pegar você não vai precisar trampar por uns três anos — disse Leandro.


			— Vou nessa, mano!


			— Vai aonde? — perguntou Leandro bravo com a situação.


			— Vou na casa do Tiago pegar uma roupa pra fazer a entrevista amanhã!


			— É um cuzão mesmo. Vai abandonar os manos? — disse Ticão.


			— Preciso desse serviço mais que tudo, vocês não estão nem ligados.


			No dia seguinte fui fazer a entrevista com um misto de medo e confiança ao mesmo tempo.


			— Fica calmo mano, vai dá tudo certo — disse Tiago.


			E deu mesmo, fui aprovado e fiquei feliz da vida com aquela notícia.


			Quando cheguei na vila fui procurar o Leandro e o Ticão, para dá a notícia a eles, foi quando fiquei sabendo do ocorrido da noite passada.


			— Não acredito, fala que é mentira?


			— É não, mano, a polícia passou os dois sem piedade, mais de 50 tiros em cima deles, o Leandro tá parecendo uma peneira, o Ticão tentou correr, foi só nas costas, eles estavam aqui na vila ainda, iam fazer alguma fita — disse Carlos.


			— Mano, era pra eu tá nessa fita também, tava tudo certo já, eu devo a minha vida pro Tiago, na hora que a gente estava combinando de sair ele chegou falando da oportunidade da entrevista no serviço dele, não acredito que isso aconteceu de verdade, mas a porra do caminho dessa vida é esse ou cana, certeza que a tia Alzira e a tia Rosana não têm dinheiro para a burocracia do funeral.


			— Claro que não tem, mano, o pessoal começou arrecadar o dinheiro pra fazer essa correria. 


		


	

		

			CAPÍTULO 2


			Comecei trabalhar no estoque da livraria em que passei na entrevista, de início achei muito chato ficar empilhando livros, já que não gostava do contato com eles, porque das raras vezes que lia não entendia a maioria das coisas que estavam escritas, não me sentia capaz de aprender.


			Mesmo eu não tendo o hábito de ler livros, sempre lia o caderno de esportes e algumas coisas sobre entretenimento, na verdade, era um jovem curioso, isso não posso negar, mas tinha na mente que não era capaz de aprender.


			Certo dia desci do estoque para almoçar e vi um senhor de cabelo black, terno preto e um tênis Jordan, a coisa mais linda, lendo um livro que não dei a mínima, eu não parava de olhar para aquele tênis, foi o que chamou a atenção do senhor, percebendo o meu olhar para ele. Me cumprimentou, era tudo que eu queria, mesmo sendo muito tímido, fui até ele e lhe dei bom-dia, o senhor retribuiu com um sorriso triunfal, me aproximei com a desculpa de perguntar qual era o livro que ele estava lendo.


			— Desculpa a minha pergunta, que livro é esse que o senhor está lendo?


			— Bom dia, garoto, prazer, me chamo Mauro. Qual é o seu nome?


			— Meu nome é Mateus!


			— Você gosta de ler, garoto?


			— Não, eu não consigo entender e nem me concentrar na leitura.


			— É falta de hábito, estou lendo a autobiografia do Malcolm X pela terceira vez. Se você quiser posso te emprestar, trabalho bem ao lado da livraria, sei que você trabalhar aqui, né?


			— Sim, trabalho! Não tenho capacidade pra entender o que está escrito nesse livro.


			— Deixa de bobagem, garoto, lógico que você consegue, basta querer e se esforçar.


			A forma como ele me chamava de garoto me deixava envaidecido.


			— Vou terminar hoje essa leitura e amanhã trago pra você, combinado?


			— Sim, combinado!


			No dia seguinte Mauro foi até a livraria me levar o livro, e conversamos alguns minutos.


			— Garoto, vou te falar uma coisa já que vai ler a obra. Esse homem chamado Malcolm X tem o poder de salvar vidas, “lute por justiça, liberdade e igualdade por qualquer meio necessário”.


			Confesso que não entendi aquela fala dele, mas balancei a cabeça que sim.


			— Não precisa ter pressa por essa leitura, apenas faça o esforço que for possível, que terá uma mudança brusca em sua vida.


			Desde aquele dia nasceu um afeto muito grande entre mim e o Mauro.


			...


			Iniciei a leitura naquele dia mesmo, mais por curiosidade e a maneira que Mauro falava daquele homem.


			E realmente a leitura estava me deixando sedento por conhecimento, a maneira que eu ia lendo, até três vezes a mesma página para entender melhor, quão transformador e fascinante era Malcolm X, de fazer o negro amar os seus traços e poder dizer que o negro é lindo sim, ainda mais quando encontra a sua negritude, assumindo que tem cabelo crespo e pode fazer tranças.


			O jeito intrépido de ser, encarar aqueles debates com tanta lucidez e coerência, de Havard a Columbia, sem estudo acadêmico e sem dinheiro, e acabar com todos os seus oponentes de um modo verdadeiro.


			Vi que Mauro tinha razão, aquele homem é capaz de salvar vidas, era exatamente isso que estava fazendo com a minha, foi aí que entendi quando ele disse: “justiça, liberdade e igualdade por qualquer meio necessário”.


			Dali em diante eu só queria aprender e matar a minha curiosidade de tudo.


			Através do contato com o mestre, eu estava me sentindo inserido em uma sociedade cheia de desigualdade racial e social, passei a ler todos os dias, com muitas indicações de Mauro, que se tornou meu professor e amigo.


		


	

		

			CAPÍTULO 3


			Todos os dias no horário do almoço, comecei a descer pra ler livros de todos os tipos, de romance a filosofia, e as vezes para conversar com Mauro sobre as notícias do dia a dia e refletir sobre alguns economistas que víamos na livraria ou no noticiário, falando de crise sem ao menos nunca terem passado por uma na vida, não tendo noção alguma do que é crise de verdade. Mauro me contou o que o fez ficar sedento por conhecimento e nunca deixar de passar para os mais novos.


			— Eu trabalhava em um escritório que um primo meu conseguiu uma entrevista pra mim, mas eram dias terríveis, além de levar três horas ou mais para chegar no emprego e em casa na volta, os companheiros de trabalho faziam parte da chamada “classe média” e não mediam esforços para querer me humilhar, com conversas de que todos os favelados eram bandidos e de que nunca vão vencer na vida, sempre querendo mostrar como os finais de semana deles muitas vezes eram nos Estados Unidos ou na Europa. Até que um dia o meu supervisor falou pra eu ir procurar outro emprego, porque ali eu não teria futuro nenhum, sabe por quê? Te digo agora mesmo: ‘porque você não é capaz de crescer nessa empresa e em lugar nenhum’. Aquilo subiu o meu sangue e pensei em agredir aquele racista, mas não fiz, na real acho que era aquilo que ele queria, só que daquele dia em diante eu prometi pra mim e pra minha mãe que jamais seria humilhado por alguém. No semestre seguinte comecei a cursar Sociologia e estudar todos os dias com foco e determinação, me especializando em duas Universidades fora do país Howard e Havard. Me tornei professor na maior Universidade do país e um escritor lido no mundo todo, e agora determinado a te ajudar a ser quem você quiser ser.


			No meio da nossa conversa, eis que esbarra uma moça linda em mim, cabelos cacheados, olhos cintilantes e unhas lindas, me pediu desculpas, mas confesso que me deu vontade de ficar na frente dela todas as horas do seu dia, só pra ganhar aquele pedido de desculpas, misturado com uma doçura que não sei explicar e aquele sorriso lindo.


			— Que isso em garoto, que olhar foi esse pra você?


			— Jamais, mestre, o pessoal comenta que essa moça é muito simpática, porém séria demais com relação aos engraçadinhos que trabalham na livraria.


			— Que não é o seu caso ser engraçadinho, eu vi a maneira como ela te olhou, já vi esse filme antes.


			— Nada disso, mestre, o senhor está vendo demais, foi apenas um esbarrão sem querer.


		


	

		

			CAPÍTULO 4


			Tiago era do mesmo setor daquela moça linda que esbarrou em mim outro dia, quase todos os dias eles iam almoçar juntos.


			Eu desci do estoque para almoçar e conversar com Mauro e não o encontrei, foi quando Tiago me convidou para ir almoçar com eles.


			— Mateus, bora almoçar com a gente?


			— Pensei em falar não, por vergonha dela, mas balancei a cabeça que sim, queria conhecer a dona daqueles cabelos cacheados e um sorriso encantador.


			Tiago nos apresentou um para outro.


			— Prazer, meu nome é Luana!


			— Prazer é todo meu, me chamo Mateus!


			— Então quer dizer que o Mateus está querendo ler todos os livros que têm na livraria? — perguntou Luana rindo.


			— Pois é, pra quem não gostava de ler, está me saindo melhor que encomenda — disse Tiago sorrindo.


			— Você está certo, Mateus, continue assim que vai longe — disse Luana.


			Conversamos todos os tipos de assunto e eu não senti vergonha como era de costume.


			— Mateus, gostei de almoçar com você — disse Luana.


			— Eu também gostei de almoçar com vocês — eu disse.


			Depois daquele almoço passamos a conversar com mais frequência. Aquela impressão de metida que eu tinha dela era um pré-julgamento comum em nós seres humanos, precipitado em muitos momentos.


			No dia seguinte contei do almoço para Mauro.


			— Por isso que estou percebendo um brilho no olhar desse garoto, fico feliz que está perdendo a timidez — disse Mauro sorrindo — Garoto, quero te fazer um convite, vou participar de um debate e quero muito ter você na plateia.


			— Quando, mestre? — perguntei irradiante.


			— Semana que vem, garoto!


			— É sobre o que esse debate? — eu perguntei.


			— Sobre desigualdade racial, social, vamos falar de religião e outros temas também. Vão estar presente na mesa de discussão um empresário, dono da maior construtora do país, um comandante da polícia do Estado e um religioso.


			— Posso levar o Tiago, mestre?


			— Claro que pode, garoto!


			...


			Chegou o dia do debate que seria transmitido pela TV Cultura. Quando chegamos no local nos deparamos com Luana.


			— Ô louco, a gente não sabia que você vinha — eu disse.


			— Meninos, tô feliz em ver vocês — disse Luana sorrindo — Deixa eu apresentar o Fernando para vocês, meu namorado. Eles são Mateus e Tiago que trabalham comigo.


			— Prazer — nós dissemos.


			— Meu sogro vai participar do debate. E vocês, como chegaram até aqui, meninos?


			— Meu amigo é um dos debatedores também e nos convidou, estou muito ansioso pra começar logo — eu disse.


			— Eu também — disse Luana.


			— Vamos, Luana — disse Fernando, puxando-a pelo braço.


			— Meninos, vou me acomodar no lugar destinado para gente, com licença — disse Luana.


			O playboy olhou esnobe e saiu sem falar nada.


			Foram para um lugar de onde tinham a visão da gente, e a gente também tinha a visão deles.


			A hora mais esperada do dia chegou, o mediador apresentou os participantes.


			— Do meu lado esquerdo, se encontra o senhor Mauro, sociólogo e escritor do best-seller Há Quatrocentos Anos Plantamos Sem Colher, ao seu lado está Flávio, dono da maior construtora desse país. Do lado direito está o comandante Rocha da polícia do Estado e ao seu lado o religioso Paulo.


			O debate seria uma prova de fogo para Mauro, porque Flávio, Rocha e Paulo eram amigos, a empreiteira de Flávio realizou a obra no templo de Paulo e um dos batalhões do comando de Rocha fazia segurança especial no templo, em dias de cultos.


			O mediador deu início ao debate.


			— Com a palavra o senhor Paulo.


			— A minha pergunta vai para o Mauro, eu, como servo de Deus, condeno a sua prática religiosa, que é coisa do demônio. Na página 53 do seu livro, você fala que é filho de Ogum, isso é um pecado tremendo, você está clamando por um demônio, o que me diz sobre isso?


			— Boa noite a todos, primeiramente queria agradecer ao senhor por ter adquirido meu livro — disse Mauro sorrindo — pecado é o senhor falar que é servo de Deus quando na verdade se serve dele, para enriquecer e destruir, como fez com mais de 5 mil famílias que tirou do local onde foi construído seu templo, não me venha falar que é de Deus, porque foi você que construiu, portanto é seu! Aquelas famílias tinham um acordo com a prefeitura, inclusive tinham pagado duas parcelas do terreno, mas você com a sua influência as tirou de lá. O senhor, como servo de Deus, assim como diz, devia saber mais que ninguém respeitar o próximo, uma coisa que não faz. E respondendo a sua pergunta: Ogum1 é um Orixá das religiões de matriz africana, como a umbanda e o candomblé, considerado um guerreiro forte e feroz, associado à ferraria e à criação de ferramentas e armas de ferro. É o Orixá que abre caminhos e defende seu povo, lutando contra a injustiça. No catolicismo, Ogum é representando por São Jorge. Não é incomum que seres de tradições africanas sejam representados por santos católicos, já que durante a colonização no Brasil o culto aos Orixás era proibido. Por isso, os escravos passaram a associar muitos dos Orixás aos santos católicos. Nas religiões de matrizes africanas as pessoas são guiadas por alguns Orixás. O chamado Orixá de cabeça é aquele pelo qual as pessoas se denominam filhos. Ogum2 enfrentou toda uma corte para mostrar que a verdade é aquela proveniente da palavra divina e só a ela cabe julgar de forma justa qualquer vida. E não um pecador como você.


			Junto dessa fala a plateia foi ao delírio com as palmas.


			— Paulo, você, como “servo de Deus”, como diz, como pode pregar tanto ódio às religiões de matrizes africanas, aos homossexuais, às prostitutas e a tantas outras pessoas que não fazem parte da sua doutrina?


			— Mauro, você é uma pessoa que distorce tudo, tá na bíblia “[...] se um homem tem relações sexuais com outro homem, assim como se tem relações com uma mulher, ambos fazem algo detestável. Sem falta devem ser mortos. O próprio sangue deles está sobre eles [...]”, tá em (Levítico 20:13)3.


			— Caro Paulo, vocês querem fazer da bíblia a constituição deste país, quando na verdade vocês mesmo não seguem quase nada que está escrito nela, como diria o filosofo Karl Popper, “a tentativa de trazer o céu para a terra invariavelmente produz o inferno”4. E vocês, Paulo, são os causadores do inferno na vida de muitos, com esse preconceito sem fim. Se Jesus voltasse hoje seria chamado de comunista por vocês, porque ele andava e ajudava os fracos, os oprimidos e vocês condenam essas práticas veementemente, portanto vocês matariam Jesus sem titubear.


			— Vocês têm que queimar no fogo do inferno com essas práticas demoníacas — disse Paulo.


			— Vou orar por você, seu coração anda muito amargurado — disse Mauro sorrindo — Como cidadão queria entender a forma de abordagem da polícia do Estado, ser tão diferente em alguns locais, Rocha? — perguntou Mauro.


			— Seja mais claro na sua colocação, cidadão — disse Rocha visivelmente irritado.


			— Quer que eu te chame de senhor ou você? — perguntou Mauro sorrindo como de costume — é justamente essa diferença de tratamento que estou dizendo, quando você e a sua polícia fazem abordagem na favela, vocês reprimem e exigem que sejam chamados de senhores, mas quando estão em bairro nobre, das pouquíssimas vezes que fazem abordagens, pedem até licença para revistar os filhinhos de papai, queria saber o porquê?


			— Simples, cidadão, não podemos pedir licença pra vagabundo! — disse Rocha.


			— Que resposta mais vazia, comandante, como pode fazer uma afirmação tão preconceituosa, então para o senhor e a sua polícia todos que moram em uma favela são bandidos e merecem esse tratamento truculento e hostil da sua polícia? Que fique bem claro uma coisa para o senhor, comandante, mesmo se fossem todos bandidos, neste país existe uma coisa chamada lei e uma constituição com direitos e deveres em que todos os cidadãos devem cumprir, vocês, polícias, insistem em colocar medo e pânico na sociedade periférica, quando na verdade teriam que conquistar o respeito dos moradores, coisa que eu vou partir desse plano e não vou presenciar — disse Mauro.


			— A polícia do meu comando só vem diminuindo a criminalidade na cidade, acabando com os bandidos, não é uma pessoa como você, um comunista metido a besta que vai me ensinar como comandar meus homens.


			— Senhor comandante, se está sendo truculento comigo em rede nacional imagino o que os seus comandados não fazem nas ruas, o senhor está alterado sem necessidade, está até me chamando de comunista, falta argumentos, esses são arcaicos, esperamos uma polícia mais eficiente, séria e honesta em que a população possa confiar e acima de tudo respeitosa.


			Eu olhava atento e encantado para Mauro, a maneira como argumentava, aquela oratória me deixava fascinado, e a minha admiração por ele só aumentava.


			— Você anda com os sem terras, um bando de vagabundos que fica invadindo as terras alheias. Isso é crime! — disse Flávio.


			— Boa noite, caro Flávio, vivemos tempos difíceis, e infelizmente nada mudou a respeito de distribuição de terras no Brasil, a história se manteve inalterada nos últimos 20 anos, com quase a metade das propriedades rurais nas mãos dos grandes fazendeiros, segundo um estudo divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE). Você vai me dizer que lutou pra conquistar o seu império, eu não vou discordar, batalhou pra isso, mas a mente de uma sociedade colonizadora e capitalista é justamente essa, apenas enriquecer os grandes e praticamente escravizar os pobres. Como dizia o grande antropólogo Darcy Ribeiro “somos o país em que os ricos mais monopolizam e em que os pobres menos veem as riquezas que produzem”. Não existe distribuição de terras nesse país. Reforma agrária, tenho certeza que vocês não querem nem ouvir falar esse nome, portanto o meu papel é ajudar sim as famílias desamparadas e ocupar as terras improdutivas, essas famílias só querem um lar para morar, dignidade, não querem nada de graça e sim pagar por um canto.


			— Se querem esse canto vão trabalhar pra conquistar — disse Flávio visivelmente irritado.


			— Caro Flávio, se eu fosse o senhor teria vergonha de falar em meritocracia em um país como nosso, tão desigual e sem oportunidades.


			Esse império todo que construiu, o senhor acha que eu não sei que foi com dinheiro público, muitos políticos amigos do senhor deram dinheiro do povo em troca de benefícios e favores, é muito fácil vir aqui em rede nacional falar em méritos. As obras que a sua construtora faz destroem famílias, vocês e os seus amigos acabaram com toda uma aldeia dos índios Pataxós na construção da Hidrelétrica Felicidade que vocês alegam que ia ter água diária para todas as cidades daquela região, essa obra está parada faz cinco anos e ainda me vem falar em crime?


			— Os tempos mudaram, seu comunista, estamos trabalhando para construir um país melhor, com mais emprego e cidadãos de bem. Pessoas como você, que só falam em distribuição de renda, têm que ir embora pra Cuba — disse Flávio.


			— Até que demorou pra lembrar de Cuba — disse Mauro sorrindo, só fica atento porque eu sei dos seus passos e das falcatruas da sua empresa.


			— Está me ameaçando? — perguntou Flávio.


			— Jamais, Flávio, não é da minha índole, apenas dizendo que eu sei o que acontece ao meu redor.


			Ouve um misto de aplausos e vaias no final do debate.


			Mauro se levantou e foi cumprimentar os seus oponentes que conversavam ao lado da mesa do mediador.


			— Temos que tirar esse comunista do nosso caminho — disse Flávio.


			Eu fui ao encontro do meu amigo e lhe dei um abraço que nunca havia dado em ninguém.


			— Obrigado por me representar e dizer tudo que eu e meu povo sempre quis que alguém falasse, você deixou aqueles três acabados, a cara que eles faziam com as suas argumentações eram as melhores, quero ser igual o senhor — eu disse sorrindo.


			— Garoto, fico muito feliz em ouvir todas essas palavras, no que depender de mim, você vai se tornar um orador como deseja. Foi uma noite linda, acho que fomos bem — disse Mauro sorrindo.


			...


			Luana também gostou da performance de Mauro e ficou encantada, a maneira dele se portar diante daquele bombardeio e manter toda aquela serenidade, coerência e sabedoria a fascinou.


			Só que a noite dela não seria muito boa, o namorado e o sogro estavam muito nervosos com o resultado do debate.


			— Está feliz com o que aconteceu, seus amigos devem esta, né? — perguntou Fernando furioso.


			— Acho que estão sim, afinal o amigo deles foi super bem, sereno em tudo que disse, só falou verdades — disse Luana.


			— Tá querendo dizer que meu pai é um bandido?


			— Em qual momento eu disse isso? Se ele for mesmo, logo o Mauro vai provar, porque ele falou tudo com uma certeza absurda.


			— Não quero discutir com você por conta de um comunista de merda — disse Fernando.


			— É assim que você trata as pessoas que lutam por justiça e igualdade? — perguntou Luana.


			— Justiça nesse país é dinheiro, poder, Luana, entenda isso, meu pai é a lei, a justiça, sabe por quê? Porque somos milionários!


			Depois do debate eles iam jantar juntos, só que Luana pediu para Fernando a deixar em casa, não estava a fim, foi o que deixou o rapaz mais nervoso ainda.


			— Você e essa sua mania de pobreza, tem que agradecer que tem eu na sua vida.


			— Sabe de uma coisa, Fernando, já estou de saco cheio dessas suas insinuações comigo e achar que você e seu pai são deuses.


			Luana desceu do carro e foi para sua casa.
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			CAPÍTULO 5


			Na manhã seguinte no trabalho eu percebi a Luana pensativa e na hora do almoço perguntei se ela estava bem.


			— Tá tudo bem com você, Luana?


			— Estou sim, Mateus, só estou um pouco triste e pensativa com algumas coisas que estão acontecendo, mas nada demais, afinal de contas, quem não tem problemas, né?


			— Se quiser conversar, estou aqui — eu disse.


			— Obrigado Mateus!


			— O que você achou do debate ontem, Luana? — eu perguntei empolgado.


			— Mateus, o que foi aquilo, seu amigo é muito bom, ele acabou com o meu sogro e aqueles dois, que homem inteligente.


			— Verdade, o Mauro acabou com eles, posso estar errado, mas senti um pouco de medo em relação com o que pode acontecer com ele, receio de alguma represália da parte deles, não confio nesses homens, sei que é seu sogro, mas preciso falar — eu disse.


			— Tudo bem — disse Luana.


			— Mateus que horas você vai embora hoje, posso ir com você?


			— Claro, Luana, vou às 18h.


			— Tá bom, eu te espero — disse Luana.


			Luana queria ir embora comigo, porque queria conversar, e eu era uma pessoa discreta e confiável.


			— Mateus estou pra baixo esses dias, por conta do Fernando, ultimamente ele vem me tratando bastante mal, com uma soberba terrível, não sei o que eu faço.


			— Posso te falar uma coisa, seu namorado é um rapaz mimado, sempre teve o dinheiro do pai para salvar ele das besteiras que faz, não vou falar pra você dá um basta nisso, não tenho esse direito, mas é melhor você começar a rever os seus conceitos, colocar na balança às coisas boas e as coisas ruins que esse ser faz para você. Você é uma moça linda por dentro e, com todo respeito, por fora também, você precisa dá um rumo na sua vida, porque está perdendo o brilho do seu olhar, do seu sorriso encantador, e eu não estou gostando — eu disse sorrindo.


			— Você não existe, Mateus, você é um amor de pessoa!


			— Que isso, impressão sua, sou ruim pra caramba, vou começar a praticar algumas coisas que estou aprendendo no livro A Arte da Guerra, de Sun Tzu, toma cuidado comigo.


			— Como você é besta, admiro essa sua busca incessante por conhecimento, isso prova o quanto quer vencer.


			— Perdi tempo demais, sendo motivo de piada nos serviços por onde passei, na escola então, nem se fala. Às vezes davam risada de mim, só que agora ninguém mais dá risada de mim, não deixo mais, não fico brigando, só faço como Desmond Tutu fala: “meu pai sempre dizia, não levante a sua voz, melhore os seus argumentos”, essa é a minha briga de agora em diante, eles querem ver a gente partindo para agressão, pra perder a razão, aprendi que isso não compensa, só respondo à altura agora.


			— Tá certo, te admiro cada vez mais por essas e outras — disse Luana.


			— Agora me promete que vai pensar nas coisas que estão acontecendo na sua vida e tomar uma decisão? 


			— Sim eu preciso dá um jeito nisso tudo!


			...


			O jantar da noite anterior teve muitas discussões, Flávio, Paulo, Rocha e Fernando não estavam acreditando no que tinha acontecido.


			— Aquele comunista de merda vai ter o que ele merece — disse Flávio.


			— Como pode, rapazes da alta sociedade, influentes, não terem argumentos para acabar com um sonhador como ele, um verdadeiro quixotesco — disse Fernando.


			— Não sei o que está falando, você não presta pra nada, só para usar o meu dinheiro e pra ajudar a sua namorada que é amiga daquele esquerdista — disse Flávio com fúria nos olhos.


			— Amiga não, pai, os meninos que trabalham com ela que são conhecidos dele, o senhor vai se orgulhar muito de mim ainda.


			— Você fazer algo pra eu me orgulhar? Difícil viu — disse Flávio, fazendo todos sorrirem, menos Fernando.


			Fernando ficou com uma revolta grande daquela situação, não parou de pensar na maneira como o pai tinha falado que ele não prestava para nada.


		


	

		

			CAPÍTULO 6


			Eu e Luana tínhamos algumas coisas em comum, uma delas era correr. Perto da livraria onde trabalhávamos tinha um parque, passamos a correr quase todos os dias depois do expediente, combinando até de corrermos a meia maratona. A corrida e a leitura era uma terapia pra gente esquecer todas as coisas ruins do dia a dia.


			Certo dia, após a nossa corrida, aconteceu um fato muito louco, porém corriqueiro pra mim, terminamos a corrida de 10 km no parque, na volta pra casa entramos no ônibus e passamos para o fundo, tinha um lugar no último banco, eu pedi para Luana sentar, fiquei de pé de frente com ela, ao lado de uma mulher branca que estava sentada, eu percebi que a mulher ficou incomodada, tipo com uma agonia interminável, não deu outra.


			— Você pode sair daqui, está me incomodando — disse a mulher.


			Na hora eu entendi muito bem o que estava acontecendo.


			— Se está incomodada sai daqui você — eu disse.


			Nessa mesma hora a Luana também entendeu o que estava acontecendo, me empurrou e fico de frente para mulher.


			— Escuta aqui, sai daqui você, sua racista nojenta, gente da sua estirpe tem que ir para a cadeia.


			— Ele não me ajudou, não saiu de perto de mim — disse a mulher.


			— Espera aí que eu vou te ajudar agora mesmo, vou meter a mão na sua cara, você vai melhorar rapidinho!


			Foi quando eu segurei Luana para não acontecer o pior, se bem que eu queria que aquela branca tomasse um corretivo, ela desceu do ônibus apavorada.


			— Vai se tratar, sua doente, que absurdo isso, coisa mais nojenta que existe, sabe quando isso vai acabar pessoal? Nunca, porque vocês acham esse tipo de coisa normal, são todos coniventes com esse mal que sempre existiu, assistem uma cena como essa e ficam todos calados, a sociedade é culpada desse racismo sem fim.
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